
ATA Nº 104/2024 – Da Comissão de Seleção, Normas e Documentos do CMDCA – Conselho 

Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Capivari de Baixo – SC. 

 

Aos cinco dias do mês de março de dois mil e vinte e quatro, às oito horas e quarenta minutos, 1 
na sala de reuniões da Secretaria de Desenvolvimento Social, localizada na Avenida Ernani 2 

Cotrim, 163, Centro, Capivari de Baixo-SC, reuniu-se os membros da Comissão de Seleção, 3 
Normas e Documentos, formada por membros do CMDCA, sob a condução da relatora: 4 

Rosilene Costa Antonio (representante titular da APAE). Estando presentes os conselheiros, 5 
representantes governamentais e não governamentais integrantes desta comissão: Dafna Correa 6 

Rodrigues (representante titular da Associação Jorge Lacerda, presente a partir das 9h.), João 7 
Victor Torres Bandeira (representante titular da Secretaria de Gestão e da Fazenda), Marina 8 

Machado dos Santos da Rosa (representante titular do CEACA), Rosa Machado Silveira 9 
(representante suplente do CEACA), Tatiana da Silva Fernandes (representante suplente da 10 

Secretaria de Desenvolvimento Social, a partir das 9h.) e Viviane Pereira Alves (representante 11 
titular da Secretaria de Saúde). Ainda esteve presente: Sinara Amélia Gonçalves e Garcia 12 

(Procuradoria PMCB). João Victor observa que faltas, a princípio da assistência, cujo a Saray 13 
será substituída por Alessandra, conforme ofício do Secretário. Faltando atualizar o decreto. 14 

Sabrina explica que a suplente Tatiana foi avisada agora pela manhã e estará vindo em seguida. 15 
Sinara explica que o vice é esporádico na ausência da presidente e informa que segundo o 16 

regimento interno em vigor ele assumiria se estivesse faltando seis meses e diz que devem 17 
colocar no decreto que o vice poderá , mas continua sendo vice. Sinara diz que se não tem nova 18 

eleição continua a Dafna. Marina explica que a eleição era pra ter sido na reunião passada, mas 19 
não houve candidatos. Sinara diz que consta no regimento eleição subsequente. Rosa explica 20 

que está de suplente do CEACA, pois às vezes o próprio regimento engessa, dizia que não 21 
poderia repetir, sendo a Marina a titular do CEACA. Rosa questiona se consta somente no 22 

regimento interno a eleição em dois anos e alternado. Sinara explica que na Resolução 105 do 23 
CONANDA e diz que a presidência deve cumprir o período de não governo e reforça que João 24 

apenas o substitui nas ausências. Sinara diz que entende que Dafna permanece. João diz que 25 
por isso queriam alterar o Regimento interno. Sinara explica que o Regimento interno somente 26 

para situações daqui pra frente, é de acordo com o que está em vigor na data que ocorreu a 27 
situação. Sinara diz que os conselheiros devem respeitar a lei e não o contrário. E explica que 28 

até podem arrumar, mas é pra frente, podem até modificar mas é para frente. Rosa sugere que 29 
Dafna então permaneça. Marina diz que já tentaram na reunião ordinária. Sinara reforça que a 30 

presidente não pode sair se não tiver eleição. Marina sugere aguardar a Dafna. Rosa diz que a 31 
Dafna está dando aula no São José em Tubarão. Sinara diz que Dafna informou que permanece 32 

no conselho, quando presente Dafna ainda assina como presidente. Sinara diz que quando 33 
entram no conselho tem que assumir o compromisso. Dafna e Tatiana chegam às 9h. Sinara 34 

repete a explicação e reforça que o vice assume quando a presidente não está e diz que se não 35 
está faltando seis meses o presidente continua até a nova eleição. Rosa reforça que no CMDCA 36 

não está como efetiva, então também não poderia. Dafna diz que por ela ok, porém o presidente 37 
da AJL: Valdecir é que não quer e diz que não é efetiva da AJL, é prestadora de serviços. Marina 38 

questiona se o Valdecir é o suplente. Rosa diz que é a Bia. Dafna diz que saiu da última reunião 39 
pensando não ser mais presidente. Dafna diz que planeja aulas, e tem que estar dois dias em 40 

Tubarão e explica que a Sabrina é detalhista e que formula as documentações muito bem, porém 41 
revisa pois às vezes precisa colocar de forma mais carinhosa, e diz que a parte técnica tranquilo 42 

e diz que ser presidente é bastante leitura. Dafna diz que difícil será convencer o Valdecir. 43 
Dafna explica a questão da leitura, pois devem saber da base legal, um pouco de direito, um 44 

pouco de contabilidade, não é apenas vir pra reunião, tem que ter embasamento, se preparar. 45 
Dafna explica que Valdecir está cansado do FIA, tanto pela dificuldade em ter uma consultoria. 46 

Dafna observa que tem que cruzar as leis, é cansativo. Dafna diz que todos os conselheiros 47 
devem realizar as leituras. Sinara questiona se tirará a AJL ou a presidência. Dafna diz que da 48 

presidência. Dafna diz que é quase uma assessoria jurídica, é um desprendimento de energia. 49 



Dafna diz que estão com 453 alunos hoje, fora os eventos culturais e diz que precisa focar mais 50 

energia lá: manhã, tarde e noite. Rosilene diz que é muita responsabilidade pra pouca gente. 51 
Viviane concorda. Dafna diz que tem que chegar a 600 e tem ainda alunos PCDs. Rosilene pede 52 

vaga para aluno. Dafna diz que fala com ela em seguida. Dafna questiona se João pode então 53 
continuar. Sinara pede para constar na ata que continua a presidente e na ausência vice. Rosilene 54 

questiona sobre o pagamento do recurso do FIA para o projeto da APAE de natal. Dafna diz 55 
que a data estava para março. Rosilene pede assinatura. Dafna diz que acha que consegue até 56 

setembro. João Victor alerta que de certeza só estará na prefeitura até dezembro. Dafna diz que 57 
alguns meses é muita vida pra viver, e questiona se todos estão dispostos a ficar nessa barca. 58 

Dafna diz que sua decisão já avaliada diante do que está vindo: são vários fluxogramas de 59 
alunas, de artistas, por trás. Dafna diz que se continuasse ia ter um staff mental e diz que a 60 

percepção do Valdecir é essa. Dafna diz que CMDCA demanda tempo e precisa de mais tempo 61 
disponível pra entidade. Rosa sugere que os conselheiros vão amanhã à tarde conversar com o 62 

Valdecir. Dafna diz que o conselho terá que apoiar para que não precisem usar os horários da 63 
AJL e diz que o conselho geralmente consume dois dias na semana. Dafna diz que são 6 64 

professores, mais 3 na equipe de cultura e explica que estão verificando um sistema gratuito de 65 
presença e diz que devem comprovar quem vem do CRAS. Dafna diz que está verificando se 66 

para a capacitação do FIA a entidade consegue parar gasolina e fornecer o transporte, pra poder 67 
contribuir. Rosa questiona os dias. Dafna diz que dias 20 e 21/03. Dafna diz que o fundo da 68 

cultura tem muito dinheiro. Rosa questiona se a AJL tem alguém para assessorar. Dafna diz que 69 
tem assessoria jurídica, podem conversar e diz que a maioria dos projetos é só parar e fazer e 70 

diz que o CEACA tem muito documento já digitalizado, o que facilita. Sinara pede licença para 71 
se ausentar devido outra reunião e sai. Dafna diz que tem o edital da Petrobrás até dia 15. 72 

Rosilene diz que tem outro assunto em pauta: A análise da Solicitação de registro do Instituto 73 
FUCAP no CMDCA. Rosilene diz que o último assunto seria a possível alteração do Regimento 74 

interno do CMDCA, porém Sinara informou que só vai validar daqui pra frente. João Victor 75 
disponibiliza o envelope para a assinatura dos conselheiros. Dafna observa que o envelope não 76 

está colado, está grampeado. Todos os conselheiros presentes assinam. Dafna observa que veio 77 
o pendrive. Dafna diz que o Instituto FUCAP é uma entidade não governamental e solicita o 78 

requerimento para registro e propor projetos. Dafna diz que consta no requerimento que ela não 79 
está inscrita em outros conselhos, não tem certificações estaduais ou federais. Dafna diz que 80 

consta como diretora geral da entidade: Enedina Rodrigues Bento, superior completo em 81 
ciências contábeis. Dafna diz que assinalaram o regime de: orientação e apoio sociofamiliar e 82 

também apoio socioeducativo em meio aberto. Dafna diz que solicitam para poderem participar 83 
de chamamento público. Dafna observa que ainda não tem inscrição no SIGEF e entende que 84 

querem se inscrever, mas entende que não tem prazo viável pra eles. Dafna diz que a sede da 85 
Associação é a Univinte. Dafna explica que os objetivos que constam no estatuto é um cópia e 86 

cola do MROSC. Rosa diz que no estatuto deve conter que atende diretamente crianças e 87 
adolescentes. Dafna realiza a leitura do estatuto e diz pra constar que a finalidade está no art. 5, 88 

item XIII: Planejar, organizar e executar projetos na promoção da integração ao mercado de 89 
trabalho de crianças e adolescentes, incluindo a atuação como agente de integração, nos termos 90 

da legislação vigente. Dafna diz que eles devem apresentar que prepararam criança e 91 
adolescente para o mercado de trabalho. Marina diz que adolescentes. Dafna observa que a 92 

única menção de criança e adolescente é no inciso XIII. Rosa questiona qual a composição da 93 
diretoria: quem é o presidente e vice. Dafna diz que é Enedina a diretora geral e explica que 94 

instituto tem diferença de associação. Dafna observa que conforme ainda o estatuto no instituto 95 
há um conselho de administração formado por onze membros, sendo: 3 do poder executivo, 1 96 

do poder legislativo, 1 representante da terceira companhia de infantaria motorizado do 97 
exército, nomeado por seu comandante, e 3 da sociedade civil. Rosa diz que está confuso e diz 98 

que deveria ter presidente. Dafna diz que é a diretora geral. Dafna diz que está buscando no 99 
estatuto se em caso de dissolução vai para o terceiro setor, mas não está encontrando. Dafna diz 100 

que não menciona se irá para o terceiro setor. Dafna diz que entende que o Instituto Fucap é 101 



como o IGAM. Rosa diz que consta que tem apoio socioeducativo em meio aberto e diz que 102 

não viu ações sobre isso. Rosa diz que o CEACA teve que mudar o estatuto por isso, pois os 103 
bens antes iriam para a igreja. Dafna diz que já não passará no estado por não ter terceiro setor. 104 

Rosa diz que tem que apresentar o programa socioeducativo. Dafna diz que o instituto iniciou 105 
em 2022, ou seja, dois anos atrás. Dafna diz que consta ata do conselho de administração sendo 106 

diretora geral: Enedina, diretor executivo: Expedito Michels. Dafna diz que consta o balanço 107 
patrimonial, sendo de R$ 37.998,26 (trinta e sete mil, novecentos e noventa e oito reais e vinte 108 

e seis centavos) o circulante e total geral: 38.498,26 (trinta e oito mil, quatrocentos e noventa e 109 
oito reais e vinte e seis centavos). Dafna observa que a demonstração é do ano de 2022 deveria 110 

ser de 2023. João observa que a entrega foi realizada no ano passado então ok. João Victor diz 111 
que consta sim no estatuto que irá para o terceiro setor. E lê o art. 13: No caso de extinção do 112 

Instituto Fucap será feita a incorporação integral do patrimônio, dos legados e das doações que 113 
lhe tenham sido destinados, bem como dos excedentes financeiros decorrentes de suas 114 

atividades, ao patrimônio de outra organização social, qualificada no âmbito da União Federal 115 
da mesma área de atuação ou ao patrimônio da União, Estados, Distrito Federal e municípios, 116 

na proporção dos recursos e bens alocados por esses entes nos termos do contrato de gestão. 117 
Rosa diz que então o estatuto está de acordo. A maioria dos conselheiros concordam. Dafna diz 118 

que estranho o texto incorporar. João explica que passará a fazer parte. Dafna diz que quanto 119 
ao balanço de 2022. Rosa diz que entregaram em dezembro de 2023 e explica que se 120 

entregassem esse ano é que teria que ser de 2023. Conselheiros concordam por unanimidade. 121 
Dafna diz que consta que a cópia do estatuto e ata é com registro em cartório e questiona se 122 

pode ser a cópia e diz que apresentaram um xerox. Dafna diz que o balanço, ok entregaram. 123 
Dafna diz que o espaço é cedido pra entidade que funciona em período matutino e vespertino e 124 

atende o público de Capivari e região da AMUREL. Dafna realiza a leitura do plano de ação e 125 
diz que a principal ação que envolve crianças e adolescentes é a orquestra sinfônica. Dafna diz 126 

que está em planejamento projeto com gestantes, recruta civil. Dafna diz que eles avaliarão: 127 
número de ações envolvidas por caso; proporção de acompanhamento regular; duração do 128 

acompanhamento; qualidade no registro; proporção de notificação dos casos ao conselho 129 
tutelar; número de crianças e/ou adolescentes alcançados/inscritos; desdobramentos do 130 

atendimento em relação à criança; índice de reincidência; percentual de famílias que considera 131 
que a intervenção contribuiu para diminuir ou interromper o padrão abusivo no relacionamento 132 

familiar; proporção de abandonos; proporção de resultados satisfatórios; índice de superação 133 
de fatores desencadeantes após intervenção; evolução do pertencimento da criança e do 134 

adolescente em relação ao ensino-aprendizagem; número de alunos em evasão escolar ou em 135 
retorno. Rosa diz que devem observar o relatório do ano anterior. João diz que quando a 136 

entidade tem mais de um ano. Dafna diz que o que tem que verificar é que podem propor projeto 137 
e questiona se não podem aprovar o registro da entidade sem os programas. Sabrina diz que 138 

devem verificar se é possível, conforme o que consta no ECA. Rosa diz que devem ter o número 139 
dos dados do que já fizeram. Dafna diz que foi a capacitação de 4h. Dafna diz que colocaram 140 

por eixos, eixo II: Leitura na creche, 16h., eixo III: Curso o gestor e seus desafios de 32 h. Dafna 141 
explica que em um dos eixos atenderam os profissionais, colaboradores. Dafna diz que tem a 142 

orquestra e a capacitação: O pedagogo e a arte frente ao autismo no ensino regular de 157h, de 143 
julho à agosto de 2023. Dafna diz que todos com imagens. Dafna diz que doaram dinheiro para 144 

Micaela, basquete, futsal. Dafna observa que fizeram o financiamento. Dafna diz que devem 145 
observar o que consta no art. XIII do estatuto do instituto. Dafna observa que na orquestra 146 

sinfônica são 36 pessoas envolvidas, sendo dessas 10 adolescentes. Dafna observa que tem 147 
adultos, tem idosos. Dafna diz que sobre a ação 4.1 sugere questionar a entidade se a carga 148 

horária está correta, pois a carga horária e os meses não estão compatíveis. Dafna diz que não 149 
tem atendimento direto à criança e adolescente. Rosa diz que devem constar os responsáveis 150 

técnicos. Dafna diz que devem observar se o CMDCA solicita isso. João Victor diz que 151 
seguiram os anexos. Dafna diz que costa. Rosa questiona se são todos contratados pela entidade. 152 

Dafna diz que constam as pessoas, mas não constam no balanço patrimonial. João Victor 153 



observa que podem ser voluntários. Rosa diz que eles devem apresentar o programa com meta 154 

e quantidade de criança. Dafna diz que a integração ao mercado de trabalho envolveria somente 155 
adolescentes. Dafna diz que eles querem fazer projetos, na execução não trouxeram isso, 156 

trouxeram capacitação e diz que não está ruim e diz que até podem ter acesso ao CMDCA, 157 
trazer o Instituto pra dentro do CMDCA para que possam participar, aprender, e para que 158 

possamos capacitar, pois o conselho também está precisando de mais entidades. Sabrina 159 
observa que a solicitação de registro que está sendo analisada não é para ter cadeira no CMDCA, 160 

isso acontece somente no fórum das entidades, e para acesso ao fundo somente após abertura 161 
de edital. Dafna sugere verificar o que consta no regimento interno do CMDCA. João Victor 162 

sugere verificar o que constam nos anexos. Rosa diz que se fosse assim a Michele também 163 
poderia se inscrever, mas não entenderam ser apta. Rosa diz que consta tudo o que a FUCAP 164 

faz. Rosa diz que pelos dados anteriores foram realizadas ações pontuais para adultos, e diz que 165 
quer saber quem é o responsável técnico. João Victor diz que tem que ver o que pedem e o que 166 

a entidade apresentou. Rosa diz que já foi colocada entidade que o conselho falhou na análise.  167 
Tatiana diz que entendeu que o Instituto Fucap faz palestras, ações indiretas. Dafna diz que a 168 

entidade tem somente dois anos de existência e diz que no plano de ação constam ações que 169 
querem entregar, como eles querem fazer é com a entidade. Dafna diz que realizaram 170 

capacitação, formação continuada, e orquestra Sinfônica e observa que nas fotos a maioria é 171 
adulto. Disponibilizando para os conselheiros. Dafna diz que devem explicar no parecer porque 172 

não está claro: assinalaram apoio socioeducativo e orientação e apoio familiar e no plano 173 
executado não tem ação de apoio socioeducativo em meio aberto. Dafna diz que ainda não tem 174 

projetos vigentes que atendam diretamente crianças e adolescentes. Tem somente a orquestra 175 
sinfônica com dez crianças. João Victor questiona se a orquestra não caberia como ação com 176 

crianças. Dafna diz que não prepara para o mercado de trabalho que é o objetivo do estatuto. 177 
Dafna diz que para atender crianças deveria haver uma divisão de classes, pois dependendo das 178 

idades difere a metodologia. Dafna diz que a metodologia de ensino não é focado pra criança. 179 
Rosa diz que no parque separam até por faixa etária, ali a maioria são adultos. Rosilene diz que 180 

deve estar claro e objetivo e pra ela não está. Dafna diz que podem aprovar no conselho mas 181 
não pra apresentar projeto. Rosa diz que terá que sair e orienta Marina que se não estiver claro 182 

se abster do voto e explica que para ela não está claro e se ausenta às 10h.Tatiana diz que para 183 
entrar no conselho tem que ter o registro. Dafna diz que a entidade não vai poder votar mas 184 

pode estar vindo no conselho aprender. Dafna diz que devem verificar se o projeto tem que 185 
atender direta ou indiretamente a criança e adolescente e diz que podem levar a dúvida para o 186 

grande grupo. Tatiana diz que são somente as dez crianças da orquestra não estão focados no 187 
desenvolvimento. Sabrina questiona se o parecer é favorável à aprovação. Dafna diz que as 188 

crianças estão inclusas no adulto. Dafna diz que o parecer é favorável para o registro, mas sem 189 
inscrição de programas com base nos apresentados do ano anterior. João Victor questiona se a 190 

ACICAP pode apresentar projeto. Dafna confirma. Sabrina relembra que para as entidades 191 
apresentarem o projeto primeiro tem que abrir os editais para depois os conselheiros aprovarem 192 

ou não. Dafna diz que o parecer é que pode estar inscrito, mas não pode apresentar projeto. 193 
Tatiane questiona se podem estar no conselho mesmo que tendo atividades indiretas. Dafna diz 194 

que existe o registro da entidade e a inscrição dos programas não governamentais e 195 
governamentais com regimes conforme art. 90 do ECA. Dafna diz que são: I - orientação e 196 

apoio sócio familiar; II - apoio socioeducativo em meio aberto; III - colocação familiar; IV - 197 
acolhimento institucional; V - prestação de serviços à comunidade; VI - liberdade assistida; VII 198 

- semiliberdade; e VIII - internação. Dafna diz que no ano anterior fizeram ação de doações de 199 
dinheiro. Marina concorda. Rosilene diz que não fizeram, pagaram. Dafna diz que devem 200 

embasar se negarem. Dafna diz que entende que a orquestra não atende diretamente criança e 201 
adolescente, e diz que no estatuto diz mercado de trabalho e não vê que atende. Marina diz que 202 

entende que primeiro devem realizar mais atividades com crianças e adolescentes. Tatiana 203 
questiona o que consta na resolução. Rosilene diz que tem compromisso em seguida e se ausenta 204 

as 10h. Dafna sugere verificar o que consta na lei municipal. Sabrina abre lei municipal 205 



n.1409/2011, que dispõe sobre a criação do conselho tutelar – política municipal dos direitos 206 

da criança e do adolescente, no site: leismunicipais.com.br. Dafna lê art. 6A, inciso II: 207 
Estabelecido o número de representantes governamentais, em igual número serão escolhidos 208 

por meio de votação, a ser realizada em assembleia específica, os representantes da sociedade 209 
civil que estejam registrados no CMDCA e que desenvolvam ações voltadas à promoção, à 210 

proteção, ao atendimento, ao estudo, à pesquisa e a defesa e/ou garantia dos direitos da criança 211 
e do adolescente, no Município de Capivari de Baixo. Dafna lê também § 3º do mesmo art. - 212 

Os representantes das entidades não governamentais de defesa ou atendimento dos direitos da 213 
criança e do adolescente serão indicados por suas respectivas Diretorias e nomeados por ato de 214 

Chefe do Poder Executivo. Tatiane diz que uma coisa é eles participarem, outra coisa é o 215 
registro. Dafna diz que na lei municipal não menciona que tem que ter atendimento direto. 216 

Marina diz que tem que ter ações voltadas à crianças e adolescentes. Dafna diz que a 217 
justificativa não está clara. João Victor questiona se a observação é que não tem turma na 218 

orquestra específica de crianças e adolescentes. Marina diz que não tem didática para criança. 219 
Dafna diz que constará a redação da lei no grupo de Whatsapp da Comissão de normas. Tatiana 220 

diz que será negado seguindo os princípios do ECA. Dafna sugere verificar na lei e diz que é 221 
importante a participação do Instituto FUCAP no conselho. Marina diz que devem realizar mais 222 

atendimentos com crianças. Dafna concorda e diz que não podem somente dizer que querem 223 
fazer, devem ter ações com crianças e adolescentes atendendo os eixos. Dafna diz que é 224 

importante que o instituto venha, mas sem deixar a legalidade. Dafna diz que o parecer fica 225 
então desfavorável à aprovação do registro e dos programas do Instituto FUCAP. A maioria 226 

dos conselheiros presentes concorda, considerando a saída das conselheiras Rosa e da Rosilene. 227 
Tatiana diz que, segundo o ECA, o programa tem que atender os adolescentes e suas famílias. 228 

Dafna sugere embasar o parecer considerando o art. 39 alínea 9 do Regimento interno do 229 
CMDCA e dizer o porquê que foi negado, e sugere estar conectado, constar no considerando a 230 

lei e o motivo e separar as justificativas para a entidade entender e não duvidar. Dafna observa 231 
que o João pode auxiliar. E não tendo mais a se tratar, a reunião foi encerrada às 10h15min. E, 232 

para constar eu: Sabrina Medeiros da Silva, na condição de Assistente administrativo do 233 
Conselho Municipal de Capivari de Baixo, lavrei a presente ata que, após lida e aprovada, segue 234 

subscrita pelos membros presentes. 235 


